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Supprimimos hoje o nosso artigo de 
fundo para inserir no logar d’honra 
d'esta Revista a bella e edificante Pas
toral do Exc.,u0 Snr. Arcebispo de Bra
ga, D. João Chrysostomo de Amorim 
Pessoa. Limitamo-nos por hoje a tran
screvei a, guardando para o seguinte 
numero do Progresso algumas modes
tas apreciações a respeito d'este acto 
eininenternente louvável do digno Me- 
tropolita da archidiocese bracarenae.

<A diversidade dos tempos produz 
forçosamente a necessidade de differen- 
tes meios ou providencias, para que a 
sociedade christã seja bem governada 
e dirigida com segurança nos caminhos 
da verdade e da justiça, da virtude e 
da salvaç&o eterna, que é o melhor e 
o mais proveitoso progresso, que todo 
o homem n’este mundo deve procurar 
sem hesitação e sem descanço, para 
conseguir o fim que Deus Nosso Se
nhor se tem proposto, quando nos deu 
a vida o a intelligencia.

Tem sido esta a política constante da 
Egreja Catholica tanto nos seus conci- 
lioa, como nas Bulias dos Summos Pon
tificas e nas Pastoraes e Provisões dos 
seus Prelados. A historia universal da 
Egreja é a prova mais própria e con
vincente d*esta verdade, que tem uma 
grande importância para a sociedade 
christã. A força comprobativa dos fa
ctos não póde ser destruída pela ra
zão apparente dos sophismas.

São immutaveis os dogmas, e inal
teráveis os princípios da moral, que 

a Egreja Catholica, assistida pelo dom 
sobrenatural da infallibilidado, tem so- 
lemnemente declarado e proposto á 
crença dos fieis e á direcçào das suas 
acçÕes; a sua disciplina porém, tem-se 
conformado sempre e muito sabiamen- 
to, não só com a mudança dos tem
pos, das idéas e das condições da so
ciedade humana, mas também com as 
necessidades especiacs dos grandes cír
culos, em que o orbe cathofico se acha 
dividido, tendo por seu centro a Egro- 
ja Romana nossa Mestra c nossa Mãe, 
d’onde emana o pr.ncipio da auctori- 
dade ecclesiastica na sua applicação, 
o o ensino da doutrina, ou do com
plexo das verdades que devem ser 
geralincnte seguidas e praticadas por 
todos aquelles, que felizmente mili
tam debaixo do glorioso estandarte da 
Cruz dc Christo, quo ha desenove se- 
sulos tem guiado qtiasí todos os po
vos em toda a parte do mundo civi- 
lisado.

Não é, porém, hoje nosso intento, 
Meus Filhos cm Jesus Christe, dar- 
vos sobre esta matéria, aliás muito 
grave e importante, longa instrucçào 
pastoral. Tempo virá, em que, se Deus 
Nosso Senhor não nos faltar com a 
vida e saude, tractarenios eom maior 
desenvolvimento a matéria, que agora 
apenas temos indicado c ofierecido á 
vossa lembrança.

No dia do quarto anniversario da 
nossa confirmação pela Sé Apostóli
ca para Prelado d’esta vastíssima Ar
chidiocese, só temos em vista estabe
lecer uma pratica salutar e muito lou
vável do culto catholico, recommen- 
dando com o mais verdadeiro e decidi
do empenho ao Nosso 111.“’® o Rov.n,° 
Cabido, aos Minto Revd.M Vigários Ge- 
raes e Arciprestes, assim como também 
aos Reverendos Parochos e mais Clero 
d’este Arcebispado, que em todos os 
domingos do anno seja dada aos fieis, 
e a uma hora que julgarem mais con
veniente, a bênção solemne do San
tíssimo Sacramento, na fórma usada 
pela Egreja, e pelo modo como no fim 
d*esta Provisão vae explicado.

N'estes tempos em que as idéas do 
direito c do dever parece andarem 
tão baralhadas e confundidas : n’estes 
tempos, em quo a própria razão hu
mana tem perdido a qualidade de cri

tério seguro da verdade, abdicando 
esta tão grande prerogativa na diver
sidade do modo do ponsar de cada 
um d’aquelles, que, mais por interes
ses particulares, do que por credito 
da civilisação e do bem geral, pre
tendem, e muitas vezes alcançam, con- 
«tituir-se directoros da chamada opi
nião publica: n’estcs tempos, cm que 
os negocios inatcriacs da vida social 
e os prazeres dos sentidos oecupam 
toda a attenção o são o objeeto mais 
attrahente de uma grande parte, ou 
da maioria mesmo, dos christãos; não 
será porventura de grande conveniên
cia chamar o povo fiel ao templo do 
Senhor para que, prostrado na presen
ça do Augusto Sacramento dos nôssos 
altares, se não esqueça inteiramente, 
quo o iirn, que o homem tem n’cste 
mundo, onde elle vive corno simples 
passageiro, é a eternidade feliz, ou 
a bemaventurança eterna, para onde 
Deus o chama e para onde elle deve 
sempre encaminhar seus pensamentos, 
seus desejos o todas as suas acções?

Não será também util, necessário 
mesmo,que o festival som do sino, cha
mando os fieis para o acto tão devoto 
da bênção do Santíssimo Sacramento, 
faça lembrar aos peccadores esqueci
dos ou remissos, que na sun freguezia 
e na Egreja, onde fura baptisado e 
recebera a sua primeira Communhão, 
o povo devoto o observante da lei de 
Dous vae receber a bênção do Jesus 
Sacramentado, que nasceu o morreu 
para nos salvar?

Não será esta lembrança piedosa 
muito util e saudavel a tados? Quem 
poderá negar ou desconhecer a sua 
importância religiosa?
E’ muito antiga em outros paizes.Meus 

Filhos cm Jesus Christo. a pratica que 
desejamos ver estabelecida n’esta Nos
sa Archidiocese.

Na Italia, na França, na Bélgica, 
nas Missões do Egypto, que visita
mos, temol-a sempre encontrado: em 
Gôa procuramos cstabelecel-a com o 
nosso exemplo durante o tempo, que 
residimos proximo á Egreja de Riban- 
dar, e desde que chegamos a esta AY- 
chidiocesc de Braga se acha estabe
lecida em o Nosso Seminário de S. 
Pedro.

Desejamos que o povo christão, can
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tando o—Beindito e louvado seja o San
tíssimo Sacramento—, toino parte n’es- 
te acto tão solemne, tão devoto, tão 
cheio de encanto para mu coração pos
suído de amor e dedicação pelo Mys- 
tcrio inefiavcl da Santa Eucharistia, 
onde debaixo da apparencia das cspe- 
cies Saeramentaes existe o corpo, o 
sangue, a alma e a divindade de Nos
so Senhor Jesus Christo tão real e ver
dadeiramente como está nos ecos ; por
que desejamos que o povo christão se 
misture em seus cânticos e adorações 
com os Anjos, que, segundo a nossa 
fé, assistem reverentes ante o thro- 
no de Deus no céo e em toda a par
te, que Ello santifica com a sua pre
sença real.

Quando uma lamentável descrença 
vae lavrando e se alastra, como a 
nodoa do azeite, na téla pura e nitida 
da fé religiosa do povo christão d’os- 
te reino fidelíssimo; quando uma cer
ta doutrina, contraria aos nossos prin
cípios religiosos, é professada publi- 
camenle,— oh dor!—por sacerdotes 
infelizes, que, recebendo a sagrada or
denação das mãos dos prelados catho- 
licos, c sem respeito on consideração 
alguma pelo seu proprio decoro, pela 
paz das consciências dos seus amigos, 
e conhecidos, c de tantas pessoas. que 
no Sacramente da penitencia lhes con
fiaram os segredos da vida intima; 
que a despeito mesmo das lagrimas de 
seus paes, mães e parentes têem aban
donado pelo vil interesse do ouro, por 
que so venderam, ou polo desregra
mento da vida, a que se entregaram, 
estão dando o tristíssimo escandalo de 
seguirem uma seita religiosa, onde es
te divino e augusto Sacramento é ab
solutamente combatido, ou polo menos 
reconhecido por um modo inteiramon- 
te contrario A doutrina da Egreja C’a- 
tholica nossa Mestra e nossa Mãe ; 
não será conveniente, Meus Filhos cm 
Jesus Christo, que nós por todos os 
modos possíveis afiirmemos a nossa 
crença n’este sublime Mysterio de Je
sus Sacramentado?

Não tem a Santa Egreja dado o 
exemplo, instituindo tres grandes so- 
lemnidades annuacs para commemo- 
rar solemnemento este mysterio Sacro- 
santo, em que Jesus Christo antes da 
sua morte, quiz dar-nos a maior pro
va do seu amor, ficando em nossa com
panhia até á consummaçilo dos soeu 
los?

Quereis vós ser similhantes aos Ím
pios e aos hereges, que pela sua im
piedade ou pela sua ingratidão abomi
nável, sao os únicos inimigos declara
dos do Mysterio augusto do Santíssi
mo Sacramento dos nossos altares ?

Nós somos testimunha occular do 
respeito e acatamento, que os gentios 

c idolatras mostram para com esto al
tíssimo Mysterio.

Reverendos Parochos Nossos coo- 
peradores, vós todos Sacerdotes ca- 
tholico», que vos conservaes firmes e 
inabalaveis na vossa fé, dae ao povo 
christão das vossas freguezias um tes- 
timunho publico da vossa piedade, 
dando on assistindo á bênção do San
tíssimo Sacramento. Mostran por este 
modo que tendes em subido apreço a 
dignidade sacerdotal, de que pela gra
ça de Deus vos acbaes revestidos, o 
que por motivo ou conveniência al
guma abdicaes, despresaes, deshon- 
raes o nome e o emprego do Sacor- 
d»to, trocando-o vergonhosamente pe
lo nome o emprego de ministro de 
um culto, oude, so ainda ha templo, 
não ha altar nem sacrifício.

Por Deus, Meus Filhos om Jesus 
Christo, vindo ao templo do Senhor 
visitar o Santíssimo Sacramento e ado
rar a Deus no santo Mysterio da Eu
charistia ; vinde, vinde receber a sua 
bonção durante a vida, para que na 
hora da vossa morte possaos digna e 
fructuosamente recober também a sua 
visita, a sua bonção, e alcançar a vos
sa salvação eterno.

E para que da Nossa parto não fal
to meio algum, que possamos empre
gar para conseguir tão piedoso intui
to e tão louvável fim, concedemos a 
todos os fieis, que, om cada um dos 
domingos do anno, contrictos o arre
pendidos de seus peceados, asssistirem 
devotamente a este acto do culto re
ligioso, quarenta dias de verdadeira 
indulgência, que |K)dorá também sor 
lucrada nos Sanctuarios e Egrejas de 
Religiosas c Ordens Terceiras exis
tentes n’este Nosso Arcebispado.

Os Reverendos Parochos não só de
verão ler á estação da missa conven
tual esta Nossa Provisão; mas tam
bém explical-a do modo que julgarem 
mais conformo ás condições das suas 
parochias. c registal-a no livro das 
suas Egrejas, na fórma do estylo.

Dada e passada n’cste Paço Archie- 
piscopal do Braga aos 17 dias do 
mez de novembro do 1878, sob o Nos
so signal e sello das Nossas armas.

Logar gg do sello.

João, Arcebispo Primaz.»

SECÇÃO RELIGIOSA

Damos hoje cabida ao seguinte for
moso artigo, que chegou um pouco 
tarde para que o podessemos inse
rir no nosso precedente numero. Vi
ria ontão mais a ponto, porque coin

cidia com o oitavario da Festa da Im- 
maculada Conceição, mas nem por isso 
é agora inopportmm, sendo todos os 
escriptos que teem por objcotot Maria 
sempre actuaes e oppqrtunoç om um 
jornal cathollco.

A Imnxuculada Conceição
A definição d’osto dogma augusto ó 

sem duvida uma das mais puras glo
rias d’este século e um dos mais bellos 
florões da corôa de Pio IX. Tem-se di
to, e não enfada o repetil-o.

Era justo que o chorado Pontífice, 
que sabia captar a admiração e sym- 
pathias dos proprios dissedentes ; es
se, cujas desgraças nunca poderam 
apagar o sorriso que aos lábios cons- 
tantemcnle lho mandava um coração 
angélico; era justo, ia eu dizendo, fos
se elle quem firmasse com o selo da 
fè o glorioso privilegio d’Aaquella, 
que, antes de sentar-se cm seu thro- 
no de Rainha dos Anjos, teve de sof- 
frer na terra excruciantes dôres, in
comparáveis angustias.

A velha serpente sibilou e enfu- 
recou-se. Debalde! No seu estrebuxar 
impotente apenas conseguiu denunciar 
a força do pé que fora destinado a es- 
magal-a.

A definição do sabio Successor de 
S. Pedro, foi, nem podia deixar de 
ser, opportuna.

Quando os vapores mephiticos da 
corrupção o da soberba toldam o ho- 
risonte, então mais que nunca deve 
ser glorificada a pureza e a humildade.

Apczar dos espantosos desvarios do 
espirito humano, que se hão nccumu- 
lado no sorvedouro profundo dos sé
culos e que o pensador contempla ater
rado, n’cstes tempos do positivismo o 
sensualidade a razão tão limitada não 
reconhece limites ; o homem, rebel- 
lando-se contra Dens, só presta cul
to a si proprio. Não obstante o .fulgor 
dos factos estrondosos, que attestam 
a vinda e divindade de Jesus, a mo
derna sciencia ousa chamar nm mytho 
á realidade da historia I

A Egreja porém que, velando pe
lo deposito da fé, ao mesmo tempo 
ampara e salvaguarda a verdadeira 
sciencia, vibra um golpe ao raciona- 
lismo, definindo pelo orgão de. seu 
Chofe Supremo — que a Virgem Ma
ria fôra concebida sem mancha do pec- 
cado original. Affirma assim mais uma 
vez o sobrenatural c a existência da 
culpa primitiva, que inficiondra a na
tureza humana, origem fecunda de 
trabalhos o misérias.

Por sobre a cerração, em que se 
extravia e desastradamente se perde 
a razão orgulhosa do homem, faz bri
lhar a luz benéfica da Estrella, que 
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sempre fôra fanal amigo dos náufra
gos: Arnica Stella naufragis.

E para que nilo restasse a menor 
duvida ácerca da decisilo do Pai in- 
fallivel dos crontes, a mesma Virgem 
(facto singular!) vem confirmar por 
sua própria boca a verdade proclama
da pelo Vigário do Filho!

Doixa os eternos tabernáculos, onde 
contem pia a Trindade Santíssima; atra
vessa os espaços luminosos, onde soa 
a harmonia das espheras; ontra cm seu 
carro de nuvens o voa rápido sobro as 
azas dos ventos. Volve o olhar (esse 
olhar que scréna as tempestades) á 
terra privilegiada da França, patria 
dc S. Bernardo, e lembrando-sc tal
vez ainda dos inoffaveis enlevo» que 
um dia sontiu ao estreitar ém seus 
braços sua amiga Izabel, procura co
mo outr’ora, uma cidade das monta
nhas ; aly na Gruta de Massahielle sol
tando a voz, cuja melodia, no dizer 
do Lasscrre, embriaga os ouvidos dos 
anjos, diz em intimo colloquio á pas
torinha das sorras do Bratrès :—«Eu 
sou a Immaculada ConceiçHo».

Mais uma vez o Senhor abatera os 
soberbos c exnltára os humildes !

Viu com dó o seu povo caminhar 
erradio o sequioso pelas agruras do 
deserto e, recordando-se das antigas 
misericórdias, faz do novo rebentar da 
penha o jorro d'aguas límpidas, onde 
possam á vontade dessedentar-so e 
abluir-sc estes israelitas ingratos.

Grandes sfto as maravilhas, que por 
intermédio d*Aquella, a quem a Egve- 
ja chama Saude dos enfermos e Conso
ladora dos ajpictoS; tcem sido operadas 
cm Lonrdes!

Dissipar-se-hào por fim as trevas 
dos espíritos obsccados?... Só o láte
go da justiça divina poderá talvez acor
dar esta sociedade prevertida...

Quando o império romano se desfa
zia em podridito, corroído por um for
migueiro de vicio, mandou Deus as 
hordas selvagens d’Alarico c d’Attíla 
a expurgarem a terra. Nilo tardará 
muito o dia em que os campos talados, 
as cidades cm ruínas, os escombros 
de palaeios c templos, o fumegar do 
sangue o o crepitar do incêndio, at- 
testem o poder c ferocidade dos no
vos barbaros. E pciores que os do sé
culo 5.°, serão os barbaros do sécu
lo 19.®

Os primeiros eram almas virgens, 
para quem o Christianismo tinha os 
incantos de linguagem desconhecida ;! 
e por isso diz um escriptor,—quebra
vam no fundo das selvas ou no to
po das montanhas as imagens de Odin 
e de Freda e corriam a abraçar-se 
com a Cruz. Os segundos sito genteI 
gasta c corrupta, que só encontram 
prazer no lodo vil das paixões gros
seiras; por isso despedaçam a Cruz c, I 

se nito correm a abraçar-so com as 
imagens de Odin o do Freda, é por
que em nada acreditam. Os antigos 
hunos pararam e retrocederam ante a 
magestade de S. Leno Magno; os no
vos teom sêde do sangue d*outro Leào. 
sobre o qual cospem o vilipendio e o 
insulto. Mas a paz ha dc por fim rei
nar. Assim como dos fragmentos do 
mundo romano, ao sopro vivificador 
do Evangelho surgiram nações flores
centes: assim também dos destroços 
das modernas sociedades se levanta
rão povos ricos dc crenças, hauridas 
no rochedo da Egreja.

O’ Vós, que tendes um diadema de 
estrellas, fazei om breve raiar aquel- 
la. que no» annuneio a aurora do novo 
dia! Se muitos, ó Virgein, te desco
nhecem ou voltam costas, milhões de 
crentes to invocam ó reverentes se 
prostram, prestando-te louvor e home
nagem. Resoam no mundo as festas, 
celebrando a tua Conceição Imniacu- 
lada. Estende pois sobre olle teu man
to protector, ó Mãe amorosa. Sc tu 
a pomba mystica que venha trazer-nos 
o ramo d’o!iveira n’este diluvio do ma
les !

P.e FIUXCISCO DOS SAMTOS E CGKBÂ.

Os nossos correspondentes
Pede-me essa redacçào alguns arli 

gos para o Progresso Calholico: Nao 
é possível negar-me a um pedido tão 
justo, sendo com m um a causa santa 
pela qual lambem cm França comba
to com a penna, conforme posso. Já 
não princípio cedo de mais a minha 
missão de noticiarista para essa folha. 
Estrearei a presente correspondência 
pela cidade eterna.

0 discurso do sabio Pontífice (pie 
aclualinenle rege a Igreja, e que abai
xo transcrevemos, é um programma 
completo. Desde a sua aseenção ao 
throno pontifício, Leão XIII, não ces
sa dc repelir que o estudo de S Tbo- 
maz deve ser a base do ensino pln- 
losophico e lheologico. Não cessa 
de repelir que nos tempos presen
tes, ó de primeira necessidade incul
car aos jovens levitas doutrinas soli
das e puras. Acaba de o repetir da 
maneira mai* formal n'uma audiência 
que se dignou conceder aos jesuítas, 
professores no Collegio romano.

0 R. P Cardella, provincial, fallou 
em nome dc lodos os professores. Leão 
XIII respondeu-lhe por um discurso 
em latim, cuja Iradncçâo é a seguinle

• E* sem dúvida para lodo o homem 
dado ao estud», uma cousa agradavd 
e cheia d’incanto, a lembrança do tem 
po passado, durante o qual o espiri
to, avido de se instruir, s’exercilava 
na arêna da lilleulura e das scien- 
cias : é doce recordar o berço da pii- 

meira educação, e esses homens dis- 
linclos. que se applicaram cedo e com 
zelo a impregnar nossa alma das me
lhores doutrinas. Eia o molivo porque 
vossas excellentes palavras e vossa pre
sença Nos causaram uma alegria pro
funda. rrporlando-Nos ao tempo cm 
que Nós fazíamos parle dos ahimnos 
do Collegio Romano.

«Praz-Nos recordar-Nos da tranqui
lidade tão feliz d*essa edade, e da emi
nente! sabedoria, assim como da ge
nerosa liberdade com que Leão XII, 
Ni-sso predecessor. s’apphcou a restau
rar os estudos, depois de ler entregue 
á Sociedade de Jesus a direcção do 
Collegio Romano; praz-Nos recordar- 
Nos do grande número de condiscí
pulos, dos exercícios públicos, ver
dadeiros estímulos solemnes. d’esses 
meslees eminentes e esforçados, os 
J“âo Maurí, João Pcrroue, Francisco 
Manera, Antonio Ferrarini. André Ca
ra la, João Baplibla Pianciani e os ou
tros cuja auctoridade e benevolencia 
conhecemos. Declaramos de bom gra
do e publicameute que nosso caração 
ficou desde enlão unido a estes ho
mens que acabamos de nomear e a 
vosso instituto, por laços lào podero
sos qoe nada pôde nem poderá jamais 
quebrai-os nem afrouxal-os.

«Nossa alegria não foi menor, ven
do com que inteira docilidade de vos
sos espirites, c submissão de vossa 
vontade, correspondestes aos desejos 
que exprimimos varias vezes com re
lação ao melhodo d’ensiuo e ao pla
no d'esludo das sciencias sagradas ou 
philoso j ihieas.

«Ninguém de vós cerlamenle igno
ra a necessidade que hoje ha de impre
gnar d’uma santa e solida sciencia os 
mancebos, sibretudo aquelles que 
se educam com a esperança da Egre
ja, tanto para refnlar os erros espa
lhados por toda a parle (e que, não 
somente combalem as verdades so- 
breuaturaes, mas que destroem pela 
base até as verdades naiuraes), como 
para oppôr á sciencia que se diz te- 
merariamente unica digna d*esle no
me Çe que, inimiga da fé e da razão 
quasi que conquistou já a preponde
rância nas escólas), outra sciencia ap- 
poiada .sobre solidos princípios, ensi
nada segundo um justo e reclo me- 
lhodo, e conforme, como convém, á 
fé e á revelação.

«Mas a sciencia verdadeiramente di
gna d’esle nome não é outra, que 
Nós saibamos, senão a que nos veio 
dos Padres da Egreja, foi compilada 
em corpo perfeito de doutrina pelos 
doutores scholasticos, sobre tudo por 
seu príncipe o divino Thomaz d’Aqui- 
no. e que, preconisada pelos concí
lios ecuménicos e pelos Soberanos Pon
tífices, foi durante vários séculos a 
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lei e a regra do ensino nas universida
des calholicas e nos gymnasios. Que
rendo pelo accrescimo e brilho dos es 
tudos, restituir a esta sciencia sua 
antiga dignidade, não podemos deixar 
de dirigir nossos cuidados para o Alhe- 
neu Gregoriano ; porque ainda que de
ploremos vivamente que fosse expulso 
de seu estabelecimento proprio, e que 
o numero de seus discípulos tenha dirni- 
unido pela desgraça dos tempos, to
davia, sua reputação e importância 
são ainda taes que elle pode contri
buir muito para a feliz restauração, e 
para o progresso dos estudos.

«Demais, não duvidamos de que, 
segundo vossa promessa, consagreis a 
este mister lodo o vosso zèl<» e toda 
a vossa capacidade. E* com eíleilo o 
que exigem a afieição particularíssima 
que professaes pela auctoridade pon
tifícia, em razão de vossa instituição, 
c as mesmas constituições da Socie
dade, que proveem a que os estudos 
theologicos e philosophicos sejam en
sinados segun to a doutrina e o me- 
thodo do divino Thomaz d*Aquino.

E’ em fim, o que pedem de vós o 
caracter e a condição do Albeneu Gre
goriano destinado a receber alumnos 
de diversas nações, que possam de
pois facilmente derramar no mundo 
as fontes salutares da sabedoria di
vina e humana, onde seu espirito se
rá telizmenie dcssedentado.

«Confiados n’isio, pedimos inslan- 
lemenle ao Deus de bondade, Pae das 
luzes de quem vem tola a sabedoria, 
que esclareça com sua divina luz, e 
de vos dar as forças e a coragem 
para os combates da verdade. Como 
penhor destes benefícios e em teste
munho de Nossa particular benevo
lência para comvosco, vos damos af- 
fectuosainente a vos e a toda a Socie
dade, e a todos os alumnos de vossas 
aulas, a bênção apostólica.*

Em quanto o Soberano Pontífice 
trabalha assim para dar aos estudos 
phílosophieos e theologicos toda a for
ça e explendor necessário em um tem
po como o nosso, em que, com o no
me da sciencia querem destruir a or
dem sobrenatural, não é sem um do
loroso interesse que lançamos os olhos 
sobre a desorganisação interior da lla- 
lia, para julgarmos assim das conse
quências desastrosas que alli produ
zem as más doutrinas.

E’ o assassino Passavanti cjue at- 
tralie lodos os olhares. Este desgraça
do fazia parle das sociedades secretas, 
e pertencia á seita dos socialistas mais 
avançados.

Eis o interrogatório que solfreu. 
Vèr se ha que grão de cynismo se 
cólhe n’eslas alliliações satanicas onde 
desjpparecem todos os sentimentos 
de pudor:

<P. Como te chamas? (E* preciso 
notar que em Nápoles não se diz vós.

R. Passavanti Giovanni, filho do 
defunto Pascal.

P. Que idade tens?
R. Vinte e nove annos.
P. Onde nasceste?
R. Em Salvia, termo de Potenza.
P. Qual é a tua profissão?
R. Cosinheiro.
P. Porque qinzeste malar o rei ?
R. Tanto apparato, tantas festas 

agastavam-me. Eu disse para comigo: 
Como assim ! elle comerá dez pratos 
e eu um só ! Eis a razão porque o 
guiz molar»

• P. Como procuraste a faca ?
R. Comprei-a a um bufarinheiro da 

praça Franzesi.
P. E o panno vermelho?
R. Comprei-o a um negociante.
P. Quaes sào as tuas opiniões?
R. Eu sou republicano socialista 

Minha profissão de fé estava escripta 
no panno vermelho: «Viva a Republi 
ca universal.'» Peço «pie se insira na 
acta que linha lambem escriplo : «Vi
va Orsini I *

P. Tinhas realmenle a intenção de 
maiar o rei, ou sómenle de o íerir !

R. Eu queria acabar com elle. Se 
tivesse dinheiro, teria comprado um 
revólver, e o golpe não houvera falhado.

P. Infeliz! teu crime não te causa 
horror?

R Não; eu sou inimigo dos reis c 
dos imperadores por causa do seu luxo. 
Cornprehendi por tudo o que li que 
os reis gastam muito dinheiro.

P. Porque continuaste a ferir ’
R. Que quereis qué vos diga? Eu 

nao sabia o que fazia.
P. Não viste que o povo te queria 

matar ? Sem a força publica, tu já não 
viverias.

R. O povo é composto de fracos; 
obra sempre da mesma maneira.

P. Quaes são tens cúmplices ?
R. Não tenho nenhuns. Se os cu 

tivesse, com o dinheiro que elles me 
dariam poderia comprar um rewolver.»

Em outro interrogatório, sofírido 
mais tarde, Passavanti deu as respos
tas seguintes:

<P. Ha quanto tempo estJs tu em 
Nápoles ?

R. Desde o mcz de maio.
P. Que vieste fazer a Nápoles?
R. Nada.
P. Tu és um estúpido ; sacrificaste- 

te a li; e os teus companheiros, que 
te fanatisaram, souberam pôr-se ao 
largo.

R. Não tenho companheiros.
P. Mas não pensaste tu que ainda 

mesmo que matasses o rei e que a re
publica fosse proclamada, ficarias po
bre, esquecido?

li. Historias da vida!...

Estas palavras foram pronunciadas 
com uma emphase que revela toda a 
(orça do fanatismo d'um bruto. Cau
sou em lodos uma profunda impressão. 
«P. Tu que te dizes republicano, e que 
deves por consequência venerar as gran
des figuras dos patriotas, porque tiveste 
a ousadia deferir egualmente Cairoli?

R. Ora! Também elle é um lacaio.»

A effervescencia conlinúa na penín
sula, e a reacção que quer tentar a po
lítica de Humbert parece dever ser 
impotente para deter a torrente revo
lucionaria. Por toda a parte se mani
festam projectos subversivos, conspira
ções criminosas.

O rei não é mais que uma auclori- 
dade fictícia sem poder moral. Ah I o 
desgraçado expia a consequência das 
doutrinas consagradas pela politica de 
seu pae e por elle mesmo I

O radicalismo francez continua por 
todos os meios a fazer guerra ás esco
las congreganistas. Comprehende a for
ça d'aquella palavra de Leibnitz:

«Sempre entendi que se reformaria 
o genero humano, se se reformasse a 
educação da mocidade.»

Por isso, nada ommilte para ter es- 
cólas, em que será supprimido o en
sino religioso, suppressào eficacíssima 
para prodmzir revolucionários. Já que 
os revolucionários tanto pugnam pela 
escola sem Deus» os que não quizerem 
passar por taes devem comprebender, 
uma vez por todas, com que zelo lhes 
convém sustentar, defender e vingar 
as escólas em que com os principias 
ortbodoxns se bebe a mais solida e 
legitima mstrucçao.

Ao invés do que se pratica em Fran
ça, a Allemanha, movida pela inspira
ção do seu desilludido Imperador, vae 
empreender uma reforma da inslrucçào 
pública. No programma da dita refor
ma, entre outras cousas lè-se o se
guinte : «O ponto mais importante, é 
a religião. (Ah ! já !). A educação re
ligiosa deve ser mais profunda c séria 
d’ora em diante. A este respeito, nào 
estão as cousas organisadas como cum
priria, em Berlin.*

Se na Allemanha se comprehende, e 
com toda a razão, que a educação re
ligiosa é a unica <|ue seja capaz de 
refrear a desenvoltura das paixões, de
vemos convencer-nos de que outro 
tanto se dá com as outras nações, e 
aproveitar a lição dada pelo prussiano, 
isto é, combater com uma energia igual 
á do radicalismo para sustentar todos 
os estabelecimentos em que se inocula 
na mocidade uma educação profunda- 
mente chrislã. a par de um solido en
sino sciculilico.

O AHBADE AlAZAKD, 
da diocese de Rodes.
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SECÇÃO LITTERARIA

Atravez do jornalismo
Dizem-nos que na cadeira de Sans- 

krito do «Curso Superior (?) do lettras» 
se vae provar um d*estes dias com to
da a evidencia (como a de que 2 e 2 
fazem 7) que o sobrenatural está por 
um fio, e acabará de morrer dentro 
em poucas semanas!

E este nosso governo a espremer as 
algibeiras do povo para distribuir cen
tenares de mil reis por homens que 
deviam comer sopa em Rilhafoles (não 
se lhes podia fazer maior caridade)!

Lemos n’um jornal da Madeira:
« O snr. José Ibanes, digno Direc- 

tor da Companhia Japoneza acrobatí- 
ca e gymnastica resolveu de accordo 
com os seus Irmãos das llespeitaveis 
lojas maçónicas d'este valle e Empresá
rios do Circo Funchalense, dar uma 
escolhida funcçào no mesmo circo.» etc, 
• tal.

Parabéns aos filhos da viuva, os tro
lhas madeirenses ! Bem nos parecia qus 
suas mercês tinham estreito parentes
co com os acrobatas e gymnastas de 
profissão, fossem ellcs embora beduí
nos ou japonezes! — Silo «írmdbs».

Cá vae para o canhenho.,,

A Democracia de 19 de novembro» 
referindo-se ao attentado contra o rei 
piemontez, Humberto, diz que «por de 
traz da blusa do operário estava a rou
peta do Jesuita».

Está olarorio, maganôa! Pois não fo
ram os Jesuítas causadores do pecca- 
do de Adão ? Oh! se foram !

«Eva deu crédula ao marido crédulo 
O fatal pomo; mas se bem meditas. 
Feitos serpentes seenroscaram n*arvore

Os Jesuítas».

E Caín porque matou Abel?

«No justo Abel ferra o irmão mais velho 
Mortal paulada com as mãos maldita»: 
Sabes quem deu o liberal conselho?

—Os Jesuítas.»

Bem o sabe a Democracia, assim 
coino não ignora que as pragas do Egy- 
pto e a desgraça de Sams&o...

«0 bello Egypto quem o inçou de pragas 
Para ir transpondo com os Israelitas, 
A pé enxuto do mar roxo as vagas ?

—Os Jesuítas.

Sansão, acorda (diz traidora Dalillaj; 
Tão descuidoso meu Sansão dormitas !
— Estou pellado !—Pois então pellaran-te 

Os Jesuítas».

Sim,8Ím,queridinha Democracia, tens 
toda a razão! E haver quem t'a negue, 
e quem julgue que és capaz de «fazer 
o mal e a caramunha» ! Más línguas 
sempre as houve. Deixa fallar quem 
falia.

«0 Jesuíta d’hoje é petroleiro!» 
Ninguém o crê por mais que repitas; 
Mas tens razão, que vês em teu tinteiro 

Os Jesuítas.»

Assim nol-o vfllrmon o cidadão Fir
meza, de Lordellos, Ora elle que o 
disse, é porque o sabe.

O que não sabe o dito cidadão é que 
tu mesma Democraciasinha latineira 
dos nossos peccados, não passas d’um 
Jesuíta disfarçado.

Como se explicaria de outro modo 
o pasmoso artigo—lAura popular*—, 
artigo d’eternas luminárias de que nos 
falia o liberalismo desmascarado, e ou
tros muitos artigos teus, altamente 
compromettedores para a causa do li
beralismo que advogas?.’

Nadapor ahi anda mão jesuítica, 
bem se vê!

Dizem-nos que o Diário illustrado (?) 
bebeu da mesma vinagreira que a D«- 
mocrada, sahindo a campo com a mes
míssima estupidíssima baléla — quere
mos dizer com a mesma noticia, 'mui
to bem fundada o provada a fio de ló
gica, de que os Jesuítas sào os que que
rem matar todos os reis—tanto os que 
os protegem (ex. gr. Afíbnso de His- 
panha) como os que se lhes mostram 
mais ou menos hostis.

Não é de estranhar : o moderado il- 
lustrado tem d’estas illustradelas cone» 
cienciosas desde aquclle celeberrimo 
«folhetim chagado» que, por ser bi
sado, entendeu o impertinente I3em Pu
blico que devia ser commentado, Coita
do, .. do Illustrado !,,,

A Palavra diz que n’uma carta do 
Madrid para um jornal de Lisboa se 
lê que Oliva Moncosy, o que tentou 
assassinar D. Afíbnso rei de Hespa- 
nha, declarara que, se fôr justiçado, 
não quer sor assistido por sacerdote 
catholico.»

Querem-no mais claro?! Bem se vê 
illustradinho venerável (.*.) que aquil- 
lo só de Jesuítas. Heim?!

Ah ! bom Féval!...

0 Diário de Noticias d*hontem ac- 
crescenta que «toda a imprensa repu
blicana franceza» ê do mesmo parecer 
que os nossos illustrados e democratas. 
Que lhe preste!

Mas, uma pergunta, — o protector, 
o patrão Bismark está por isso, ape- 
zar dos pezares? Se não está... garol, 
democratas, illustrados, incolores, e 

republiqueiros de todas as tintas par
das ou avermelhadas! 0 nosso homem 
da vespera será..., queremos dizer, não 
será a flor da virtude e da probidade, 
mas tolo, varridamente tolo, também 
o não é.

Ergo,., rosas, Ecuidado!,que quan
to mais vos embuçaes mais vos des- 
cubris. Para que haveis de arrenegar 
os irmãos ou os primos (pelo menos)? 
«0 sangue tem vozes»,—-vozes mui 
altas, vozes estridentes, que vos atrai
çoam. Bem sabemos que os taes ir
mãos o primos são imprudentes, ingo- 
veraaveis. compromettedores; mas que 
fazer? Honra o proveito cabem n’um 
sacco ?...

0 Diário de Noticias ha dias, fal
tando dos que podendo trabalhar não 
trabalham e «até ígnoratn que o tra
balho seja a unica gloria do homem», 
pergunta : —Mas é d*olles a culpa?»; 
e logo responde : — Não». A unica ra
zão que apresenta o incolor é a se
guinte, que vale quanto peza, e que 
não desagradará certissimamente aos 
socialistas : «Uma organísação social 
imperfeita os victíma e lhes cria uma 
situação insolúvel».

Os homens do Diário estão no po
der e tem os seus irmãos e amigos 
no poder em toda a Europa, em todo 
o mundo, se póde dizer: não sabemos 
porque não fazem, porque não decre
tam uma «organísação social» per
feita...

Por outra parte, como se queixa o 
incolor dos governantes!? Não «edu
cam» olles e não «desenvolvem apti
dões» ensinando ou fazendo ensinar o 
atheismo em todas as suas escólas su
periores e inspirando ou deixando li
vremente inspirar ás populações um 
odio figadal á religião christã e a to
do o sobrenatural, como lhes índica 
quasi todos os dias que devem fazer 
o dito incolor e outros seus collegas 
do jornalismo liberal?...

O Diário de Noticias acha ser «as
sumpto interessante» o dos «pontos 
dados para o concurso da cadeira de 
historia universal e patria do curso 
superior de lettras» pelos snrs. pro
fessores do mesmo curso, athens-po- 
sitivistas «Vasconcellos Abreu, A. Coe
lho, Theophilo Braga...»; e por isso 
os transcreve sem mais nenhum com- 
mentario, além do adjectivo «interes
sante».

Agradou-nos sobre tndo o seguinte 
«ponto», que revela alta sciencia (di- 
ga-o, se não, Emílio Castellar, que ain
da se lembra certamente da tunda que 
the custou): «3.° O mosaiemo é na dou- 
Irina e no culto um resultado da theo- 
logia cgypcia».

Como este, respirando impiedade por 
todos os póros (não fallemos de igno- 
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-rancia sabichona) ha vários, embora 
disfarçados pela maior parte com cer
ta mascara, e impingidos assim como 
quem não quer a coisa. Por ex.: «A 
religião romana (o antigo paganismo) 
decahiu por influencia da philosopliia, 
pela absorpção dos coitos das nações 
conquistadas, o da influencia dos cul
tos c idéas religiosas vindas da Asia 
no primeiro pr*rí do império; — 
a posiçd; social das mulheres uo pri
meiro jxla do império romano era 
perfeitamente (síc) comparável, nas 
classes livres, á das mulheres de hoje 
em todas as relações internas c exter
nas* (como quem diz ns mulheres na
da devem ao Christianismo; com o 
paganismo estúpido em que se adora
va um Júpiter, mna Vénus e Cupido, 
etc., podiam ser tao felizes!); —o 
martyrio dos christàos de Cordova 
foi um resultado do intolerantismo 
christão» é sabido desde ha muito que 
no Portugal moderno hachristãos mais 
turcos que os proprios turcos); etc.

Achamos uma certa graça a estou
tro <ponto»: «Nero foi dotado de ta
lento administrativo».

Ha pouco tempo lemos n’uma pseu- 
do-historia da Edade Media, que por 
ahi corro, grandes elogio á «philoso- 
phia» e á ctullerancia illustrada» de 
Juliano-Apostata. Por este correr bem 
depressa se encontrarão bcllissimas 
qualidades no diá...cho. Estes nossos 
jxtsitiveiros do cursos têem coisas!...

O supradicto incolor, no citado n.°, 
affirma pela centesima vez (queremos 
porém suppôr que sem perceber o al
cance da ma proposição), que a «cir- 
cumstancia psycologica da allucinação 
se póde affirmar do certo do to
dos os suicidas,» — o que é falso, fal- 
sissimo e além d’isso doutrina gran
demente anti-humanitaria

A Ordem, de Coimbra escreveu a 
tal respeito um bello artigo, que vale 
a pena ler-se. Nós tomaremos a li
berdade de accrescentar corrente ca- 
lamo, primeiramonte, que se os suici
das não passam nunca de pobres al- 
lucinados cujo crime não é voluntário 
e não lhes é por isso mesmo imputá
vel (é n’c8to sentido e não em outro 
que o incolor tem inssistido desdo ha 
uns poucos d’annos na sua especiosa 
doutrina, para condomnar como inú
teis e cruéis as mui caritativas leis da 
Egreja, repressivas do suicídio sem 
aliás prejudicarem ao desgraçado sui
cida), n’esse caso o ladrão e o assas
sino, o soberbo, o avarento, o luxu- 
rioso, o iracundo, etc., quando se en
tregam a suas paixões, são pobres al- 
lucinados e não merecem por tanto 
algum castigo, devendo supprimir-se 
por inúteis e cruéis todas as leis pu
nitivas e os codigos criminaes. Em 

segundo logar, como a dita «allucina- 
ção» tem facil remedio (dil-o a ex
periência, a sciencia histórica), appli- 
que-sc. O remedio ó inspirar terror ao 
suicidio por meio de leis (mas leis 
que se cumpram), tanto mais seve
ras quanto mais caritativas ou huma
nitárias — philantropicas — se quereis. 
Em Lacedemonia curou-se a «alucina
ção» epidemica das moçoilas suicidas 
só com a ameaça de lhes expor os 
cadaveres, nús, na praça publica; no 
exercito francez do Egypto, sob Na- 
poleão l.° curou-se radicalinentc a dos 
soldados privando-os das honras mi
litares e taxando de cobarde no livro- 
mestre do regimento o desgraçado que 
se tirava a vida; em todos tempos 
conservou-se nas mais intimas pro
porções entro os fieis dos paizes ver
dadeiramente catholicos applicando-se 
sem sophisticas branduras a lei canó
nica que priva das orações publicas 
da Egreja e da sepultura ecclesias- 
tien.

Porque tanto desejarão os periódi
cas liberaes que nada disto sc appli- 
que para curar ou diminuir a «alluci- 
nação», e antes desejam que se em
pregue exactamente o proceder con
trario, chegando a fazer ou a promo
ver quasi-^uasi a apotheose de mise
ráveis suicidas?! Haverá quem negue 
que anda aqui a influencia do prince- 
ps tenebrarum,—do

A coisa, naturalmente, ú certo que 
sc não póde explicar. Por tanto... sa- 
tanismo no caso : não ha meio termo, 
parece-nos. Sc alguém o encontrar, 
avise, c receberá alviçaras.

Um Vimaranense.

SECÇÃO CKITICO-BIBLIOGRAPHICA

Estreamos hoje esta secção, promet- 
tida desde o primeiro numero da nos
sa folha. E’ ter boa vontade de não 
demorar por mais tempo o cumprimen
to da promessa, porque nos fallece 
quasi complctameute o tempo para fa- 
zel-o, absorvidos como antamos, entre 
outros lavores, pela traducção do 2.® 
volume dos Jesuítas do Féval, quo es
tá por dias a sahir á luz.

Escassos momentos, pois, podemos 
consagrar á leitura das muitas obras 
religiosas, «cientificas, o litterarias. que 
quasi todas as semanas nos toem sido 
remettidas da livraria editora Char- 
dron, da do Teixeira de Freitas, o 
bibliópola catholico do nosso paiz, e 
dircctamente dos seus mesmos aucto- 
res. Sendo assim, mal e bom mal po
deremos desempenhar-nos da rnissão 
de bibliographar as referidas obras, e 

muito mais de as escalpclisar, como 
nos cumpre, consoanto os recursos do 
nosso senso critico christão, e, bem quo 
parco, outrosim litterario. Não conce
bemos do outro modo o mister do bi- 
bliographo n’uma gazeta catholica, que 
não* póde nunca fazer abstraeção da 
doutrina d’um livro, convertendo a sua 
secção editorial em mero registro do 
importações litterias.

Não tomem, portanto, autores, nem 
editores, o nosso silencio, até agora 
guardado, por signal de menospreço 
pelas producções que nos teom envia
do, e que aqui accusamos o agradece
mos. Só dispomos de vinte e quatro 
horas por dia, distribuídas (não ha 
remedio) quasi tão mathcinaticamentc 
como as Tabuas d’Euclides, e não ob
tivemos por ora o fortunão de sustar o 
movimento da terra em torno do sol, 
como Josué!

«Saraiva e Castilho (2.ft parto)», 
«Curso do Philophia elementar de 
Balmòs, traduzido por José Simões 
Dias», Cathecismo exemplificado de 
Mach, traducção do padre Luiz Sg&- 
bra», Novo Resumo da historia Mo
derna de Portugal por João Diniz», 
tSentido litteral, moral, e historico dos 
Ritos c Cerimonias da Missa, traduc
ção do latim do padre Antonio Fer- 
nandes Cardoso», «Historia popular 
dos Papas de Chantre!, traducção 
de Antonio J.osó do Carvalho», etc., 
etc., são outros tantos titnlos de recen
tes edições religiosas, quo indefinida
mente se vão sobrepondo sobre a no«- 
sa banca de trabalho, e nol-a empa
redam, cercando-nos como um exercito 
que nos curta a vanguarda, á espera, 
não de um ataque, mas de uma apre
ciação.

Entro cllíis accomodam-se como (pio 
a furto o á traição outras de difFc- 
ronte jaez, de índole opposta, conto 
rens de leso-catholicismo o de lesa- 
moral, que sabem perfeiiAinentc que 
estacionam em teritorio hostil, e só 
teem a esperar do mim sentença con- 
demnatoria. Tacs são o patife do Pri
mo Basilío do Eça, Eóra da Terra do 
Chagas (Pinheiro), Positwismoào Joa
quim das Visses etc.

Com estes ttrnigos teremos mais lar
ga audiência dentro em breve. Por 
ora, não m’o pennitte de modo al
gum o tempo, poatoque me formigue 
a valer nos dedos o bicho carpinteiro.

A vez não a perdem.

Algumas palavras, em primeiro lo
gar, sobre a • Philosophia elemen
tar» de D. Jayme Belmes. Hoje em 
dia já, a bem dizer, nem ó licito elo
giar este sabio, este profundo philo- 
sopho da catholica Hespanha; seria 
faltar-lhe ao respeito. <5 acu ribme ó 
tão univcrsalmontu aeecito ouitto o dos
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bonemeritos da humanidade, tilo gran
de como o dos escriptorcs immortaes. 
E' o Leibnitz, o o Dc Maistrc da pe
nínsula.

Bastaria a sua obra «O protestantis
mo comparado com o catholicismo» 
para lhe entalhar um nome na rocha 
viva da gloria.

O livro que apreciamos nílo e um 
tractado diíluso e profundo de philo- 
sophia transcendental, é, digamol-o as
sim, um compendio de philosophia, que 
só leva a mira em expôr methodica- 
mente os princípios elementares d’a- 
quella scicncia-mae; mas não sei que 
haja compendio que a este sobreleve 
sob o aspecto apontado.

Parecia que Balincs devia principiar 
o seu curso elementar pela ideologia 
e psychologia, sciencins, quo na or
dem inductiva, precedem a arte de 
conhecer a verdade, ou a lógica, par
te inicial do mencionado Curso; po
rem «nos livros de ensino (como es
te é) nílo se busca o mais philosophico, 
(conforme so exprime Balmes, ante
vendo a objecçilo) senilo o mais util pa
ra ensinar», e nada mais util do que 
começar por aquella parte da philoso
phia que inicia o aluinno na arte de 
raciocinar e de descobrir a verdade. 
Dá-se-lhe á entrada a chave com que 
devo abrir, por assim dizer, a porta 
das diversas secções em que se divi
do a nobre sciencia, por excellencii» 
chamada, a sciencia da razão.

Balmes guarda um discreto meio 
termo entre o methodo méramonte es- 
cholastico ou syllogístico do antigo Ly- 
ceu athcniense, formulado no Organon 
de Aristoteles, posteriormente tão em
pregado pelos philosophos christíos da 
Edade-Media, e o methodo discursivo, 
e menos formal da sciencia moderna. 
O primeiro, de facto, ó mais rigoroso, 
e demonstrativo, e portanto, de mais 
prompta coinprchcnsão, mas ó sobre
modo árido, e porventura um pouco 
artificioso, attingindo ás vezes a afíc- 
ctaçaõ da subtileza, como acertada- 
mente diz Bacon, e depois d’elle o 
theologo contemporâneo Sanches, o se
gundo é menos didactieo, menos preci
so o claro, porém mais ameno, e mais 
natural, acompanhando a intelligencía 
nas evoluções espontâneas com que 
ella procede, no estudo das sciencias, 
dos phenomenos para as leis que as 
regem. Na conciliação d’ostes dous 
mothodos está o segredo do summo 
interesse com quo se lê o Curso Ele
mentar do Balmes, c a garantia da 
sua ppjjicuidade relativamente ao fim 
que felle \stf nropõe.

A .perspienídade. ou a lucidez, a 
singeleza,' o nei*vo*logico, a perspicá
cia da observação, jsáo as caracteris- 
ticas d*esso livro que. quizeramos vêr, 
ao menos como expositor, nas mãos de 

quantos estudam a grande sciencia uni
versal, que ainda hoje comprehende a 
mctaphysica, em que peze aos Litrós, 
d'obra grossa, que por cá já temos.

O principal mérito que na philoso
phia elementar do Balmes encontra
mos, c pela qual, nlem dos referidos, 
muito e muito a apreciamos e encom- 
mendamos nos leitores, maxime á mo
cidade das lettras, ó a sua índole pro- 
fundamente espiritualista e christã. A 
Summa thomasiana, supremo esforço 
da verdadeira philosophia, revive em 
Balmes nas saníssimas e elevadas dou
trinas do seu precioso livro. O discí
pulo trilha passo a passo os vestígios 
do mestre, não, certo, ás cegas, senão 
com o critério de uma razão alumía- 
dissiina em que se reverbera o pasmo- 
so clarão de outra. Nem tal me admi
ra, A Summa ad gentes de S. Thomaz 
era o livro predilecto do celebre philo- 
sopho catalão, o seu vade-mecum. Sa
bia-o de cór, como nos refere a sua 
biographia.

Sào obras d’este quilate puras nas
centes em que so podo beber à pleins 
bords a seiva vivificante das verdades 
racionaes, sem receio de haurir o ve
neno do lethal scopticismo, ou do es
túpido materialismo. Não truncam o 
homem, como o victimario estipendia
do do Theophilo Braguinha, para fa
zerem do príncipe da creação uma pos
ta de carne.

Nossos cumprimentos ao excellente 
traductor, e distincto litterato o Snr. 
Dr. José Simões Dias, e oxalá que o 
arrojado editor Chardron sempre nos 
dc d'estas preciosas drogas de consum- 
mo,

PADRE SEXNA FREITAS. |

Finda a missa, dirigiu-se a Meza e as 
alumnas para a casa da escola, onde se 
elevava, entre myriades dc lumes c flores, 
a imagem da Virgem Immaculada. Uma vez 
ali uma das meninas, em nome de todas, 
recitou uma mimosa poesia dirigida á ir
mã direclora, e em seguida offerlou-lhe 
uma coroa, também em nome de todas.

Era a innocencia a recompensar a vir
tude, a abnegação, a caridade. Quando 
vemos o amor com que as creanças das 
escolas chrislâs tratam as directoras, e 
recordamos o quanto custa ás das outras 
escólas encontrar-se com os mestres, so
be de ponto a nosso admiração, e bem 
dizemos essas mulheres, que se esquecem 
dc si propriás para se darem em solicita 
amisadea todos aquellcsde quem se appro- 
ximam.

Depois da sccna que descrevemos, se
guiu-se o jantar aos pobres, que a mes
ma irmandade sustenta no seu asylo; 
ali não foi menos pathelico o quadro. Em 
volta do meza rodopiavam as mais velhas 
das alumnas, servindo os pobres, com es
sa caridade, com essa alegria que só 
cm almas innocentes e temperadas nas 
doutrinas do chrislianismo se podem en
contrar. Erão os anjos da innocencia a 
distribuir em nome de Christo o pão aos 
necessitados, mas sem apparato. sem mu
sica. sem foguetes. Era a car/.-õc evan
gélica exercida por essas criancinhas que 
aprendem desde pequenas a *.-r riulhc- 
res chrislâs.

Uma escóla chrislã ! Que ha ahi de mais 
formoso, de mais poético, de mais subli
me que tudo quanto se passa n’uma es
cola christà? Como essas criancinhas, que 
hoje correm contentes para a escóla, de
vem ser boas mães, boas esposas, as
sim como hoje são boas filhas ! Podem, 
não servir, como as das escólas livres, 
para adornar uma salta de lheatro, 
nem para redemoinhar verliginosamente 
n’um sallão dc baile, nem para varrer 
galhardamente as areias que pejam os 
passeios, com as caudas roçagantes de seus 
vestidos; mas saberão presidir em meio 
de família, saberão fazer dos braços um 
berço para embalar o filho adormecido, 
e ensinar-lhe, ao despertar, a erguer 
as mãos para louvar ao Senhor. Não 
sairão da escóla chrislã as mulheres ro
mânticas, as que encontrão no suicídio um 
refugio para as adversidades da vida ; mas 
saem as mulhes piedosas, que sabem, na 
desgraça, cair prostradas aos pés da Cruz, 
e viver para Deus, abafando as paixões 
que lhe vão n’alma, sob as abobadas do 
claustro.

Bem haja quem confia a ijjiucaçâo dos 
filhos a essas mulheres que sâo^randes cm

RETROSPECTO DA QIIXZEYA

Principiamos esta secção dando noticia 
d’uma festividade que houve n’esla cidade 
no dia 8 do corrente. Nao porque ella 
fosse d'essas festas que deslumbram pelo 
adorno do templo, pela profusão de lumes 
e flores, ou que arrebatam pela bem afinada 
orchestra ou bem tecidos discursos. Nada 
d'isso. Foi uma festa humilde, pequena, 
por assim dizer, e ignorada alé por 
muita gente. Uma missa cantada, e o San
tíssimo Sacramento exposto; eis a fes
ta. Havia porém o motivo, a causa e 
isso é o bastante para que nós *J'ella 
nos ocrupemos. Memorava a real irman
dade de Nossa Senhora da Consolação e 
Santos Passos o dia -em. que abriu uma 
escóla para meninas,* dirigida por. jrmãs 
do Caridade.
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toda a parle, quer as contemplemos de noi
te em meio dmm campo de batalha, guia
das pelo gemido dos moribundos, a pro
curar dores que mitigar, feridas que cica
trizar ; ou as admiramos nas ambulancias, 
nos hosnitaes, onde o soldado chora a au
sência da terra que lhe foi berço, onde 
lhe falta uma mãe, uma irmã, uina es
posa para lhe dar o ultimo adeus, e que 
tudo isto encontra nessas mulheres, ou an
tes, ifesses anjos que pairam, como a 
providencia, em volta dos desgraçados.

«Na hora presente o estado sanitario de 
Portugal é assaz triste; o sangue que por 
suas veias circula está ínfeccionado de so
cialismo, e só falta que um successo po
lítico abra uma ferida em seu corpo, pa
ra que ah afluam os maus homores e se 
desenvolva a gangrena.

«O agente d’estes malles, ali romo em 
toda a Europa, é a indiferença religiosa 
que se propaga espantosamenle. As se
mentes da impiedade, lançadas n'este paiz 
pelo trislemenle famoso marquez de Pom
bal, não deixaram de dar seus fruclos 
desde que as ruas de Lisboa foram re
gadas com o sangue innocente do padre 
Malagrida. Os porluguezés que até então 
sabiam orar e trabalhar, aprenderam de
pois o caminho das riquezas usurpadas, e 
dos altentados cobardes e ruins, contra 
a justiça de Deus e os direitos dos homens 
que delia se derivam. A partir d'esta épo
ca, u corrupção em Portugal tem sido cons
tante e profunda ; a abjecção mais vergo
nhosa se apoderou de todas as classes so- 
ciaes, fazendo que todas degenerassem.

«O marquez de Pombal fez o que fa
zem todos os ministros que se elevam de 
repente: introduziu em Portugal as galas 
c artiíicins do progresso material, para co
brir de flores artificiaes o abyismo aber
to por suas mãos. Portugal, deslumbrado, 
alucinado por estas provas de prosperi
dade material, caiu facilmente na rede de 
seu caçador, e hoje a sua memória é lem
brada com gratidão pelos porluguezes.

«Pombal é o Cavour de nossos visinhos, 
e assim como a memória do ministro píe- 
monlez, conservada em estatuas c lapides 
nas praças publicas de Italia, é uma pro
paganda constante d’impiedade, e um hym- 
no a usurpação dos mais sacratíssimos di
reitos,o nome de Pombal,honrado pelos por- 
luguezes, é, da mesma forma, o agente na
tural do socialismo, um prolesio vivo con
tra a religião e contra a sociedade.

Já que vimos de nos ocupar d’um assum
pto tão sympatico, qaal o de uma escola 
christã, n*áo devemos deixar de faltar duma 
instituição, digna a todos os respeitos da 
admiração de todos os que se presam de ca- 
tholicos. Vamos fallar da Conferencia de S. 
Vicente de Paulo, da cidade de Braga, 
ou antes vamos dar a palavra ao nosso, 
collega o Amigo do Povo, que se exprime | 
nos lermos seguintes :

«Reuniu-se o conselho geral da Conferen
cia de S. Vicente de Paulo, sob a presidên
cia honoraria do snr. Arccbislo Primaz. A 
convite do digno presidente da 6<m/cren- 
cia, o snr. dr. Antonio Maria Pinheiro 
Torres, usou da palavra o nosso amigo e 
illustradissimo sacerdote, o snr. P.* Senna 
Freitas Ouvimol-o como sempre : com mui
to prazer c muita satisfação. Quando o ta
lentoso sacerdote foliou do zelo, da compe
tência, e das altas faculdades do snr. Pi
nheiro Torres, o audilorio, que era sele- 
ctissimo, applnudiu o orador. Pela venera
ção que nos inspira o elevado ;alenlo do 
distiucto presidente da Conferencia, imagi
ne-se o prazer que sentimos com tão es
pontâneos e tão sinceros applausos.

Levantou-se depois o snr. Pinheiro Tor
res, e, em eslylo singelíssimo, desprelen- 
cioso, incisito, incitou o auditorio a seguir 
o exemplo de S. Vicente de Paulo: — Pra
ticando o bem, exercendo a caridade.

Procedendo-se á collecla, todas as mãos 
se abriram, sendo o primeiro a dar o exem
plo o snr. Arcebispo Primaz.

Oxalá tão generosa e sublime instituição 
encontre neste bom povo corações amigos 
que lhe deem um caracter verdadeiramente 
grandioso e opulento—grandeza e opulência 
que servirão para miuurar muitos infortú
nios, para enxugar muitas lagrimas e para 
allenuar tamliem a indigência moral, cujo 
impérioé, dcsgraçamenleimmcnso e vasto.» 

Não transcrevemos o mappa da receita e 
despeza da mesma Conferencia, por nos fal
tar o espaço, mas é bastante para provar 
de quanta utilidade é uma tão pia institui
ção, dizer que nos dez mezes que tem de 
exislencia distribuiu esmolas, em géneros, 
no valor de 511^486 rs.!

Como era agradavel para lodos os cora
ções chrislàos ver estas Conferencias crea- 
das em todas as terras importantes do paiz!

«Repelindo o que dissemos ao principio,di
remos: no dia em que estale a bomba socia
lista em llispanha ou Portugal, o incêndio 
será geral em toda a Península, porque as 
ramificações do combustível se comunicam 
em ambos os paizes, prestando-se mutuo 
apoio contra a presislcncia dos governos, e, 
mais ainda, conira a acção salvadora das 
instituições calholicas.»

Em uni jornal de Madrid acabamos de 
lér um artigo sob o titulo de O socialismo 
em Portugal, que muito quizeramos tradu
zir para as columnas da nossa Revista. Fal
ta-nos, porém, espaço para tanto, que não, 
por certo, a boa vontade. Eis alguns tre
chos que traduzimos aqui e ali, onde mais 
se lixou a possa altenção. 

Devem estar lembrados noosos leitores 
de lhe havermos annunciado, em o nosso 
primeiro numero, a apparição d'um pros- 
peclo para o periodico a Guerra social. 

! Pois agora diremos-lhe que já saiu, e em 
nada desmentiu o programma. Um nume
ro que temos á vista diz cousas muito 
lindas, e entre ellas o seguinte: «Inimi
gos de Deus, o 
suas armas contra 
da metaphisica » 

Já viram levar 
da blaspliemia ?

nosso periodico medirá 
essa monstruosa creação

o desparale tanto além

Conliuam as negociações, no dizer dos 
jornaes estrangeiros, para se concluir uma 
alliança entre as potências da Europa, com 
o fim de opor uma forte barreira ao socia
lismo. D‘aqui a guerra que irrompeu á

i pouco dos subterrâneos onde se davam as 
mãos os inimigos dos padres e dos reis. 
Cabe aqui, muito a proposilo a iranscri- 
pção das seguintes linhas, que encontramos 
em um jornal madrileno :

o Os motivos da guerra que se declarou 
entre o liberalismo auctoricario e a ínfer- 
dacional está já conhecido. O primeiro que
ria chegar a pequenas marchas ao triumpho 
social do alheismo; a segunda,que julga ha
ver chegado já ao estado de maturação a 
semente lançado á terra, quer desde já sair 
para a rua.

E’ [>or estas razões que se declarou o «cis
ma entre a franc-maçonaria franceza, apoia
da, segundo consta, pela de halia, Rússia, 
llispanha e Portugal, e a franc-maçouaria 
ingleza, provavelmente de accordo com a 
gennanica, escandinava, austríaca e norte- 
americana».

Ve se que os homens desaccordaram na 
maneira do ataque e é por isso que se quer 
um congresso das grandes potências.

Se fosse para salvarem a ordem publica 
ea tranquilidade das nações, teriam feito o 
congresso quando Garibaidi orgauisava as 
suas hostes, mal cobertas pela bandeira pie- 
monleza, ou quando as tropas regulares do 
Piemonte abnam a brecha da Parta-Pia, 
em quanto o gabinete de Turim se ria inso- 
solentemenle das lagrimas que sulcavam as 
faces venerandas do Vigario de Christo.

Eis para que serve o dinheiro de S. Pe
dro: O Santo Padre enviou ao Bispo d*Ai- 
ba 500 libras para que sejam distribuídas 
pelas famílias das desgraçadas viclimas da 
innuudação de Bormida.

A atitude dos catbolicos allemães é di
gna da nossa admiração, e não menos digna 
de ser imitada.

A Grrmania tem publicado uma serie 
de artigos examinando o estãdo da Egreja 
catholica e é d’ufn desses artigos que tra
duzimos o seguinte trecho.

«Preferimos a lucta com todas as suas 
consequências, a uma pazqueseria a ruina 
do partido do centro; preferimos o Kullur 
kíimpf a uma paz que nos converteria em 
corlezãos de nossos adversários. Luc.tamos 
pela liberdade da Egreja Catholica e lutare
mos ate conseguirmos um triumpho com
pleto. Pelo caminho da lucta chegasse á ví- 
cloria; pelo caminho das transações vae-se 
lerá servidão.»

E diz Bem a Germania: continuem os ca- 
tholicos no seu posto d’honra e a victoria 
será sua.

J. DE FREITAS.

EXPEDIENTE
«Esgotados lodos os numeros do 

Progresso Catholico, até hoje pi- 
blicados, não os temos enviado aos 
novos assignanles. Teremos nova edi
ção c creiam os novos assinantes que 
não ficarão com o volume incompleto.

Teixeira de Freitas. >

Braga — Typ. Luzitanà — 1878,


